


- • • I . 

O'"' TO STE A GA 

MAPEAMENTO FACIOLÓGICO PARA PESQUISA DE CÀRVÃO 

RELATÓRIO DE ANDAMENTO 03 

é4/)j,'~Cr 
DEZEMBRO B! 



MINEROPAR 
Minerais do Paraná S: A. 

BIBLlOTÉCA 
REG. .6 S' 



--, 
f'..lllL. , .,-. 53/ f\. 

. ,·C 

o l..>.... I t' 1 _ (' f.l 
------_.~ .. ~--_..--

L 

1.0 
I 

INDICE 



r 

r 

r 

'-

r 

I.... 

,. . 

(~_1_.0 __ ~ _______________________ í_N_D_'C_E ____ ~ ____ ~ __________ ~) 

2.0 - APRESENTAÇÃO 

3.0 - MAPA DE SITUAÇÃO E INSTAÇÃO PARA O 
PROJETO 

4.0 - ANDAMENTO DOS SERVIÇOS 

4.1 - TRABALHOS REALIZADOS 

4.2 - RESULTADOS OBTIDOS 

4.3 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

4.4' - PROBLEMAS NA EXECUÇÃO 

4.5 - CRONOGRAMA GERAL -VERIFICAÇÃO NO 
CUMPRIMENTO ' 

4.6 - DADOS FtSICOS DE PRODUÇÃO 

4.7 - MAPA DE CHUVAS 

5. O - MOB'ILIZAÇÃO NO PERtODO 

5.1 - UTILIZAÇ~O DE PESSOAL NO PERtODO 
- EQUIPE DE NtVEL SUPERIOR 

5.2 - UTILIZAÇÃO DE PESSOAL NO PERtODO 
EQUIPE AUXILIAR 

5.3 - AUTAÇÃO DAS EQUIPES NO CAMPO 

6.0 - ANEXOS 

6.1 - FICHAS DE DESCRIÇÃO DE AMOSTRAS 
EM LUPA BINOCULAR 

6.2 - MAPA DE CAMINHAMENTO E LOCALIZA 
çÃO DE AFLORAMENTOS (FOLHA IP-r­
AREA SUL). 

6.3 - MAPA DE CAMINHAMENTO E LOCALIZA 
çAo DE AFLORAMENTOS(FOLHA IP-II 
- AREA NORTE). 

Página 

03 

05 

07 

08 

10 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 



===-=- =.~~ 

r-

r 

r 

r 

r .... 
2.0 APRESENTAÇAO 

r 



( 2.0 I APRESENTAÇÃO 
) 04 

: 

( RELATÓRIO DE ANDAMENTO 
1

03 
) 

.' 

( EMPRESA I TECNOTEMA ESTUDOS E PROJETOS s.e lTDA ) 
( PROJETO I OESTE DE IPlRANGA ) 

- .( LOCAl! ZAÇÃO IMUNIC1PIOS DE 1MBITUVA E IPIRANGA) (ÁR EA I 200Krn2 ) -

r 

( CONTRATO I 029/82 ) r 
DATA DE 

27.09.82) ( l' OS I 08.10.82 ) ASSINATURA 

( 1 180 dias,) ( TÉRMINO DO PRAZO 
08.04. 831 PRAZO CONTRATUAL 

CONTRATUAL 

L _ 

( VALOR ) ( VALOR DA 1 CONTRATUAL Cr$ 8.933.000,00 PARCELA Cr$ 2.382.383,75 

. 

. 
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- -3.0 MAPA DE SITUAÇAO E INSTALAÇOES 
PARA O PROJETO 
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3.0 -MAPA DE SITUAÇÃO E INSTAlAÇOES PARA O PROJETO 
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ESCRITÓR 10 CENTRAL I 

ESCRITÓRIO AUXILIAR 
DE PROJETO 

CURITIBA- PRo I 

N 

@ 

ÁREA I 300 m2 

ENDEREÇO 1 RUA PETIT CARNEIRO 272 FONE: 244 . 3240 - DDD '041 

ESCRITÓRIO AUXILIAR DE PROJETO I IMBITUVA - PR 1 ÁREA T 
EM OEREÇO I RUA PROF. JOÃO PUPO - 87 3 
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4.0 ANDAMENTO DOS SERVIÇOS 



(~_4_._1~ __________________ T_R_A_B_A_L_H_0_S~R_E_A_L_'Z_A_D_0-S ________________ ~) 08 

4.1.1 ,- MAPEAMENTO GEOLOGICO PRELIMINAR 

Em continuidade aos trabalhos , de campo referentes à primei 

ra etapa de mapeamento, foram percorridos cerca de 70 kmde 

estragas, onde foram descritos 43 pontos de afloramentos • 

Os poucos dados obtidos devem-se às chuvas intensas que a­

tingiram a região no presente período, tornando intrafegá­

veis as principais vias de acesso à área do Projeto. 

Entretanto, alguns afloramentos estudados na área IP-II ( 

norte), revestem-se de importância ímpar na elucidação dos 

problemas geológicos já acusados pela fotointerpretação p~ 

liminar, principalmente no que tange ao contexto tectônico 

global da área, que se constitui no elemento responsávelpe 

10 comportamento atual das faixas aflorantes relacionadas 

às unidádes estratigráficas maiores. 

Esse fato, provavelmente implicará numa pequena modificação 

na estratégia de mapeamento até então empregada, forçando 

a utilização de drenagens corno recursos de apoio de campo, 
-

face ã necessi~ade de um adensamento de informações visan~ 
do a obtenção de um maior grau de confiabilidade na indivi 

dualização do Membro Triunfo. 

Outro fato a destacar, refere-se aos bons resultados advin 

dos dos estudos sedimentológicos em lupa binocular, quetêm 

auxiliado sobremaneira, mormente na caracterização dos ar~ 
nitos supostamente posicionados na base do Membro Paragua­

çu, feita através de estudos comparativos com amostras que 

comprovadamente pertencem a essa unidade estratigráfica. 
, 

A descrição das amostras selecionadas neste período para o 

estudo em lupa binoêular, encontram-se em fichas específi­

cas apresentadas e~ anexo ao relatório. 
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4.1.2 - OUTRAS ATIVIDADES 

Nos dias de chuvas intensas que impossibilitavam o des10 

camento na área do Projeto, foram realizados estudos se 

dimento1ógicos em lupa binocu1ar, fotointerpretação das 

áreas percorridas, consultas bibliográficas diversas per 

tinentes ã geologia da área em questão e reuniões técni­

cas para a discussão dos resultados parciais obtidos. 

: 
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( 4.2 RESULTADOS OBTIDOS J 

4.2.1 - MAPEAMENTO GEOLOGICO PRELIMINAR. 

Os resultados sucintamente apresentados abaixos sao perti 

nentes às duas sub-áreas (IP-I e IP-II), ~aja visto . as si 

mi1aridadàs 1ito1ógicas e sequenciais registradas entre as 

mesmas nos diversos pontos estudados neste período. 

Foram registrados oito afloramentos ·típicos do IIF01he1ho 

Passinho"~ onde em cinco dê1es observa-se o contato com o 

Membro Triunfo (pontos SD-08-G, SD-63-G, GEL-19-G,~29-G 

e GEL-31-G). Trata-se de um si1tito argiloso cinza médio, 

com fraturamento conchoida1 e sub-conchoida1, algo micá -

ceo, lncipientemente 1aminádo. 

o contato com o Membro Triunfo é invariavelmente gradacio 

na1, ocorrendo uma passagem do "Fo1he1ho Passinho'~ areno­

so e bioturbado no tôpo, para arenitos sí1ticos micáceos, 

profundamente bioturbados (predomínio de bioturbação hori 

zontal) e riquíssimos em fragmentos vegetais carbonizados. 

No ponto GEL-19-G observa~se um aumen~o considerável dema 

téria carbonosa em direção ao topo, culminando com inter­

calações de si1titos carbonosos com abundância de restos 

vegetais. 

o afloramento GEL-31-G mostra uma bioturbação intensa ape 

nas na base da sequência arenosa, diminuindo gradativamen 

te para o tôpo, onde ocorrem arenitos sí1ticos muito bem 

1aminados, com finas inter laminações pelíticas carbonos as 

ricas em restos vegetais e micas, apresentando ondulações 

de ondas e correntes cruzadas. 

No topo, esta sequência é .truncada por um contato erosivo 

com areias grosseiras e imaturas ' de fácies de canais dis 

tributários, fato este também observado no ponto GEL-19~G. 

~ possível que os depósitos basais arenosos Eioturbados e 

com microondu1ações cruzadas sejam correlacionáveis aos 

arenitos dos pontos SD-17-G, SD-18-G, SD-19-G e SD~68-G - , 

sub-área IP-I, os quais apresentam abundância de ondula -

ções decorr~nte. 

10 



r--

r, 

r-

L. 

r 

r 

r 

r 

r 

,...... 

L.. 

L 

Não se registrou a presença de sedimentos referentes 

porções média e superior do Membro Triunfo, além dos 

mencionados no Relatório de Andamento 02. 

11 

Afloramentos de diamictitos ·da base do Membro Paraguaçu, 

já caracterizados em relatórios anteriores, correspondem~ 

aos pontos SD-65-G e SD-66-G. Encontram-se encimados por 

depÕsitos de âreias finas, maturas, micáceas (em alguns a 

f10ramentos, extremamente micácea.s), com passagens de areias 

grosseiras a cong10meráticas. As estruturas predominantes 

são as estratificações cruzadas planares de pequeno e rné 

dio porte., com médio a baixo ângulo, intercaladas com ní 

veis p~rtando ondulações de corrente e onda (pontos SD-

51-G a SD-56-G). 

A porção média dessa unidade continua a apresentar um pre 

domínio de sedimentos pe1íticos, representados por si1ti 

tos avermelhados e esverdeados, com raras interca1açõesde 

arenitos muito finos e sedimentos carbonatados. 

A Formação Pa1ermo ainda não foi caracterizag.a na área, de 

vido à ausência de afloramentos. 

Os eventos tectônicos que afetaram a região,ocorreram em 

sua grande maioria na sub-área IP-II (norte), onde foram 

observadas, até o presente, duas falhas expressivas. 

A primeira, detectada na fotointerpretação preliminar, àtra 

vessa a sub-área com direção NW-SE, passando pela locali­

dade de Faxina1 dos Rodrigues; é responsável pelo contato 

observado (ponto GEL-28~G) entre sedimentos da porção mé 

dia do Mb. Paraguaçu e os si1titos (Fo1helho Passinho) do 

topo do Gr. Itararé, apresentando um rejeito estimado em 

torno de 70 metros. 

A segunda, direcionada NE-SW, representa uma ramificação 

de um . dique proeminente que atravessa a porção sul da 

sub-área segundo NW-SE; localiza-se imediatamente à norte 

do Arroio Grande, posicionando-se entre os pontos GEL-20-

G e GEL-21-G, colocando em contato si1titos e arenitos da 

porção intermediária do Mb. Paraguaçu e diamictitos do 

Gr. Itararé. 



.... 

,.. 

L _ 

r 

... 

,.. 

(~_4_A __ ~ _________________ P_RO __ BL_E_M_A_S ___ N_A __ E_X_E_C_U_ÇA_O __ ~ ____________ ~) 

As chuvas constantes r "egist'radas durante o mês de dezem­

bro em praticamente todo o Estado, agravaram sobremanei­

ra a situação das estradas na região, impossibilitandoaté 

mesmo, (,em muitos dias, o acesso a área de mapeamento.Ap~ 

sar dos inúmeros problemas ocasionados pelas chuvas,como 

atoleiros e destruição de pontes, a equipe deslocou-seao 

campo, vendo-se obrigada a percorrer muitas das estradas 

a pé, acarretando com isto uma produção máxima,nesta eta 
pa de ~ampo, de apenas quatro dias. 

Face a estes imprevistos, mostrou-se necessária uma nova 

reformulação do cronograma, apresentado no item 4.5,onde 

novos prazos são estabelecidos para uma apreciação por 
parte da MINEROPAR. 

13 
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4.S.-CRONOGRAMA GERAL - VER IFICAÇÃO DO CUMPRIMENTO 

DIAS CORRIDOS 
ATIVIDADES 

30 60 90 120 150 

I a:MPIIAÇ$D BIBLIOOFAFICA E AVALIAÇNJ tE bAoos 

AERO.ro'IOINTERPRmAÇÃO PRELIMINAR 

cC CXNFECÇk) DE 'MAPA BASE ~ 
Q. r « lNTERPRETAÇ'ÃO OOS F'UROS DE SCNDAGENS EXISTENTES I- ~ 

LLI 
MAPEAMENro GEOrtGlOO PRELIMINAR o I"" . F""" 

AEroFOl'OmIERPRmAÇÃO DEFlNITIVA 

RELÃ'IORIO '!tauro DE: F:rAPA 
. 

I I 
MAPEAMENro FAClar..t:J:;ICX) 00 Mê. TRIUNFO 

ES'ruOOS SE:olMEN'TOLCx:;roos ,- == ~ :=: = == = = - ::. . 
ES'IUJX)S DE: PERFIS EItTRICOS-ANALlSE AMBmNTAL = = = = = = = = = ::. « 

c. 
::::: = « 

mSCRIçM MESOSd"JplCA 00 CAINÃO = = = = = = = ::. ... 
LLI 

= = = = = = = = AM:)STRAGEM E IlNALISES TECNOI.CGICAS = = o 
N . 

ESCAVAÇÕES AUXILIARES = = =:= = = = = = = = 
REIA'IORIO TtCNlOO DE F:rAPA 

I -i 

a:MPIIAÇ$D E ·INTERPRETAçM DE DAOOS 

roRREIAÇÃO DE SEÇf)Es 
r , 

:r 
Lo ErABORAÇÃO FlNAL 00 MAPA DE FJ\cmS :t -
\J ESTABELECIMENI'O DE BI.CCOS PRIORITmOS DE PESQUISA - ~. 

, 
REIATORIO FJNAL ~ 

, 
- , ----------- - -- - --- ---- -- --"---~ 

ATIVIDADE PERE NE PREV ISTA ATIVIDADE INT~RMITENTE PREVISTA rwY/Ú/.m.l ATIVIDADE , REALIZADA 



r r 

II IDE~:DEJ . SERViÇOS I U N. NO MES ACUMULAOO 

R 
I 

, I 

01 AEROFOTOINTERPRETAÇÃO PRELIMI~~R km.~ 175 

02 LEVANTAMENTO DE PERFIS ESTRATIGRÂFICOS % :7~ I ! 
I I 

- - I 
w 03 AFLORAMENTOS DESCRITOS n9 43 100 (/) 

<t 
11. 

o 
. - 04 AEROFOTOINTERPRETAÇÃO DEFINITIVA · km2 

O 
}> 
O 
O 

05 ÂREA TOTAL MAPEADA km 2 30 60 VI 

"T'I 

IX 17 1/ 
-, 
VI 

06 LEVANTAMENTO DE PERFIS LITOFACIOLOGICOS n 
O 

- VI 

O 

07 AFLORAMENTOS DESCRITOS n9 m 

"" ::lJ 
O 

08 OCOR~NCIAS DÊ CARVÃO ~ n9 O 
C 

o(") 

»t 
O 

w AMOSTRAS PARA ANALISES TECNOLOGICAS DE CARVÃO (/) 09 n9 
<t 
11. 
o 
C\I 

ESCAVAÇÕES AUXILIARES 10 m3 

-

i I 11 AMOSTRAS PARA EST~DOS SED1MENTOLOGICOS n9 05 U 
! I 

I 
; 

12 MAPEAMENTO FACIOLOGICO DO MEMBRO TRIUNFO krrf 
I-' 

I V1 



) ( 4.7 I MAPA DE CHUVAS 
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( DATA I 8/12 ...,7/01/83 ) ( REGIÃO I IMBITUVA J 
" ,.. ... 

lO 

J.i 

~ ~ ~ -0- 12 f'ai0 13 ,. 
. 

.. 
[:0 I ~ 

14 ~ 0- ~ ~ ®- r€r rI..' I I '~ l· ~ . r. 
--" 

~ 'o. I 21 ~ K§- r-& ~ ~~ ~o t ,r:: ro. 

" 7;;\':'· r- . . 

~- k0- ~ k0-- r-®- k0-
-

~ ---0- KV- kV- KV- -0-
4 

MANHÃ 

kV-- , -e-PERIODOS 

TARDE 

' . 

. 

18 IMPRATICÁVEL NO PERíODO I' Ej PI SO IMPRATiCÁVEL I 

I ~ IMPRATICÁVEL NO DIA TODO I 
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5.0 MOBILIZAÇAO NO PERIODO 



r 1 ) 1 , 
J 

EQUIPE DO PROJETO PERioDO DE ATUA CÃO , 
CÓDIGO FUNÇÃO NO PROJETO 

NOME PART INíCIO FIM 

SP JOS~ MARIA PINTO OLIVEIRA P Supervisor do Projeto 08.12.82 07.01.83 
CP JOS~ ROBERTO S.CHIAVEGATTO I Chefe do Projeto 08.12.82 07.01.83 
GM CARLOS ADOLFO S. DAVID I Geólogo Médio da Equipe 08.12.82 07.01.83 
GT ELIANE LAMB I Geólogo Treinée da Equipe 08.12.82 '07.01.83 

. 

. 

I I 

r , , 1 

HORAS TRABALHADAS 

ESCRITÓRIO CAMPO 

42,50 -
110,50 108 
110,50 108 
110,50 108 

r 
• 1 

DIÁRIAS 

-
14 

14 

14 

-
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TÉCNICO 

Luis Cesar Tosin 

Jorge Eduardo Filho 

Janete Hurreniuk 

Nei10r Hey da Silva 

Viamte Paulo COrdeiro 

HeIIrÓgenes Baltazar 

Juarez Fonseca 

. 

1 1 1 1 

CATEGORIA 

PROFISSIONAl. 
,-

Te 

TO 

'IM 

CP 

OP 

CP 

CP 

: 

-

} 1 r 
I 1 

PERíODO DE ATUAÇÃO 

INicIO FIt:-JAl. 

08.12.82 07.01.83 
08.12.82 07.01.83 
08.1f·82 07.01.83 
11.12.82 23.12.82 
11.12.82 23.12.82 
11. 12.82 23.12.82 -
11.12.82 23.12.82 

, 
I I 

HORAS 
EFETIVAS 

TRABALHADAS 

34,00 
85,00 

30,50, _ 

40,00 

40,00 

21,50 

21,50 

1 1 

LOCAL DE 

ATUAÇÃO 

CUritiba 

CUritiba 

CUritiba 

CBnp:> 

campo 
CBnp:> 

Canpo 

, 
j 

..... 
\O 

1 , 

-
t11 

N 

c 
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o o 
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( 5.3 ATUAÇÃO DAS EQUIPES NO CAMPO ) 

"5.3.1 DIAS DE CAMPO DA EOUlrE 

8 dez. 82 09 10 

DOM 

24 25 26 

Feria DOM 

28 29 

01 de jan.83 02 03 

DOM 

04 06 07 

5.3.21 RESUMO OAS OIÁRIAS 
,-

TÉCNICOS DE NiVEL SUPERIOR I éEOL,NAT,CONSULTORESI 

TÉCNICOS DE NíVEL AUXIUAR I ENCARREGADOS DE SONDAGENS E IrIÔlORISTASI 

5.3.3J UTlLlIÃCAO DE VEicUlOS . 
VEicUlOS UTILIZADOS 1 Brasilia WV Placas: AS-573l 

OUILOMETRAGEM RODADA NO fERiooo I 1.835Km. 

11 

27 

04 

DATA 

@ ESCRITÓRIO DE CAMPO' 

® DESLOCAMENTO 

42 DIÁRIAS 

14 DIÁRIAS 

e AR-5278 

20 
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6.1 FICHAS DE DESCRICAO DE AMOSTRAS 
EM LUPA BIAOCULAR 



r-

~ -CLASSIFICACAO.UTILlZADA PARA A DE~CRIÇAO DE AMO~TRAS EM LUPA BINOCULAR 

GRANULOMETRIA 
- GRANULOS 

- AREIA MUITO GROSSA 

- AREIA GROSSA 

- AREIA ~DIA 

CIMENTO OU MATRIZ 
- SILICOSO 

- CARBONÂTICO 

- FERRUGINOSO 

MORFOLOGIA 

ARREDONDAMENTO (V~~ G~~FICO) 

ESFERICIDADE 

- BOA 

- ~DIA 

- RUIM 

TEXTURA SUPERFICIAL 
- FOSCO 

- POLIDO 

SELEÇ~O 

~ MUITO BOM 

- BOM 

- MODERADO 

- RUIM 

MATURIDADE 
COMPOSICIONAL 

- IMATURO 

- SUBMATURO 

- MATURO 

- SUPERMATURO 

TEXTURAL (VER GRÃFICO) 

- AREIA FINA 

- AREIA MUITO FINA 

- SILTE 

- ARGILA 

- StLTICO 

- ARGILOSO 

- OUTROS 
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o BAIXA MODERADA ALTA rX TREMA 

ENERGIA MODIFICADORA TOTAL ENVOLVIDA 

Figura 1 - Estádios de maturidade textura1 de sedimentos elásticos (Se­
gundo Fo1k, 1951. In: Pettijohn, 1957). 

Figura 2 - Graus de arredondamento. Do topo para a base: angu1ar,suban­
gu1ar,subarredondado, arredondado, bem arredondado. (SegUndo 
Russe1, Taylor e Pettijohn,. In: German Müller, . 1967). 
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DESCRiÇÃO SEDIMENTOLÓGICA NA LUPA BINOCULAR. 

PROJETO OESTE DE IPIRANGA LI S_U_8_-_Á_R_EA_= __ I_P_-_I_I ___ ~1 I AMOSTRA N~ GEL-31-G 

LI U_N_I_D_. _E_ST_R_A_T_IG_R_Á_F_IC_A_ : __ M_B_ T_r_i _u_n_f_o ____ ....J11 AFLORAMENTO N2 GEL- 31-G 

ILS_E_Q_U_Ê_N_C_IA_ L_IT_O_F_AC_ IO_L_Ó_G_IC_A_ = ____________ ~I I PERFIL N2 

UTOLOGIA 
Arenito slltico 

COR 
Marron acinzentado 

GRANULOMETRIA areia mui to fina a sll tica 

MATRIZ 
síltica abundante 

CiMENTO ausente 

MORFOLOGIA 

ARREDONDAMENTO 
subanguloso 

ESFERICIDAOE 

TEXTURA SUPERFICIAL fosca 

GRAU DE SELEÇÃO bom 

MATURIDADE 

COMPOSICIQNAL maturo 

TEXTURAL . 
sub-maturo a maturo 

MINERAIS ACESSÓRIOS E / OU MATÉRIA ORGÂNICA , 
Mica abundante (muscovita, biotita, vermiclllita). 

ESTRUTURAS SEDIMENTARES 

Bioturbação 

-OBSERVAÇOES : 

Ocorrência abundarite de restos vegetais nos planos de estratificaçã 



DESCRiÇÃO SEDIMENTOLÓGICA NA LUPA BINOCULAR. 

r 

PROJETO OESTE DE IPIRANGA I SUB-ÁREA: IP -I I I AMOSTRA N~ SD-05-G 

I UNID. ESTRATIGRÁFICA : Mb Triunfa 11 L A_ F_L_O_R_A_M_E_N_T_O_ N_2 ________ ~1 

I SEQUÊNCIA lITOFACIOLÓGICA =1 L P_E_R_F_IL_ N_2 ________ ~1 
UTOLOGIA 

Arenito 

COR 
róseo à avermelhado 

GRANULOMETRIA --d· ( - de i ) me 1a com graos are a grossa 

MATRIZ 
stltico argilosa (> cimento) 

CiMENTO silicoso 

MORFOLOGIA 

ARREDONDAMENTO 
sÚbarredondado a arredondado 

ESFERIClOADE 

TEXTURA SUPERFICIAL polido a fosco 

GRAU DE SELEÇÃO moderada 

MATURIDADE 

COMPDSICIQNAL submaturo 

TEXTURAL 

submaturo 

MINERAIS ACESSÓRIOS E / OU MATÉRIA ORGÃNICA 
micas raras, raras turmalinas, grãos de quartzo com turmalina (?) 

inclusa, e rara quartzo enfumaçado. 

ESTRUTURAS SEDIMENTARES - . ., . nao V1S1ve1S 

OBSERVAÇOES : 

crescimento secundário de quartzo sobre os grãos. 



L_ 

l. 
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DESCRIÇÃO SEDIMENTOLÓGICA NA LUPA BINOCULAR. 

PROJETO OESTE DE IPIRANGA ,-I S_U_B_-_ÁR_E_A_ : _ I_P_-_I ____ ~I 1 AMOSTRA N~ SD-06-G 

UNID. ESTRATIGRÁFICA : Base do Mb Triunfo ' . I AFLORAMENTO N2 

I SEQUÊNCIA L1TOFACIOLÓGICA : I PERFIL N2 

L1TOLOGIA Arenito 

COR 
esbranquiçado a averme l ,hado 

GRANULOMETRIA 
média (com alguns graos grosseiros) 

MATRIZ 
síltico-argilosa ( > cimento) 

CiMENTO silicoso 

MORFOLOGIA 

ARREDONDAMENTO 
graos arredondados a subarredondados 

ESFERICIDAOE 

TEXTURA SUPERFICIAL 
graos foscos 

GRAU DE SELEÇÃO seleção moderada 

MATURIDADE 

COMPOSICIQNAL submaturo 

TEXTURAL submaturo 

MINERAIS ACESSÓRIOS E IOU MATÉRIA ORGÂNICA 
raros cristais de afrizita, raríssimas micas, feldspato. 

ESTRUTURAS SEDIMENTARES 
não visíveis. 

OBSERVAÇOES : 



DESCRIÇÃO SED1MENTOLÓG1CA NA LUPA BINOCULAR. 

r 

r 

I AMOSTRA N~ SD-39-A-G I SUB-ÁREA: IP-I PROJETO OESTE DE IPIRANGA 

I UNID. ESTRATIGRÁFICA : ~ Bl\Sl\L ro Mb p31 L A_F_L_O_R_A_M_E_NT_O_ N_2 ________ ~1 

I SEQUÊNCIA LlTOFACIOLÓGICA : I PERFIL N2 I 
UTOLOGIA 

arenito conglomerâtico 

COR 
branco e róseó 

GRANULOMETRIA G • 
rosse1ro com grânulos dispersos 

MATRIZ 
SIltico argilosa (> cimento) 

---------- --------------
CiMENTO silicoso 

MORFOLOGIA 

ARRE DONDAMENTO 
subangular a subarredondado 

ESFERIC.!.DADE 

TEXTURA SUPERFICIAL 

aspecto vItreo 

GRAU DE SELEÇÃO ruim 

MATURIDADE 

COMPOSICIQNAL imaturo 

TEXTURAL 

imaturo 

MINERAIS ACESSÓRIOS E / OU MATÉRIA ORGÃNICA 

ESTRUTURAS SEDIMENTARES 
nao vis!veis 

-OBSERVAÇOES : 

Grãos de quartzo recristalizados, alguns grânulos são ar-

redondados. Esta amostra representa urna passagem imatura no paraguaç "" ." 



DESCRiÇÃO SEDIMENTOLÓGICA NA LUPA BINOCULAR. 

PROJETO OESTE DE IPIRANGA I SUB-ÁREA: IP-I 

UNID. ESTRATIGRÁFICA: porção l?asal do Mb 
Paraguaçu. 

I SEQUÊNCIA LlTOFACIOLÓGICA : 

L1TOLOGIA 
arenito 

COR 
amarelo 

GRANULOMETRIA 

fina 

MATRIZ 

sIltica 

CiMENTO 

______ -'s:...:i::..:l::..:i=-c=-oso (> matri z) 

MORFOLOGIA 

I AMOSTRA N~ SD-52-G 

I AFLORAMENTO .N2 

I PERFIL N2 

ARR E DONDAMENTO 
arredondado a bem arredondado. 

ESFERICIOAOE 

TEXTURA SUPERFICIAL grãos foscos 

GRAU DE SELEÇÃO 
bem selecionados 

MATURIDADE 

COMPOSICIQNAL maturo . 

TEXTURAL 

maturo 

MINERAIS ACESSÓRIOS E / OU MATÉRIA ORGÂNICA 
__ ~m~ica, feldspato 

ESTRUTURAS SEDIMENTARES 

não visíveis 

OBSERVAÇOES : 

I 




